
Editorial

Autonomia e soluções, 
depois de 22 anos

A Constituição de 1988 foi um 
marco para as universidades fede-
rais. Consagrou o concurso públi-
co como forma de acesso aos car-
gos públicos, tornando o processo 
transparente e legítimo e instituiu a 
autonomia como princípio nortea-
dor da gestão universitária.

Estes dois temas estão na pauta 
das universidades desde então. A 
autonomia é objeto de uma luta 
histórica, mas nunca chegou a ser 
regulamentada. Alguns defende-
ram que o princípio, autoaplicável, 
dispensava regulamentação. Já o 
concurso público deu lisura para as 
contratações, mas trouxe um pro-
blema: o pessoal HC-Funpar ficou 
em situação irregular, sendo alvo 
de ações do MPT. Neste contexto, 
a assinatura de três decretos regu-
lando a autonomia pelo presidente 
Lula e a forma convicta como ele 
chamou para si a responsabilidade 
de resolver o problema dos HU’s 
são um momento histórico.

Ao longo de dois mandatos, 
Lula se reuniu com os reitores todos 
os anos. Ouviu queixas, recebeu 
pedidos, dialogou, por vezes disse 
sim, por vezes disse não, mas nunca 
fechou a porta. Na área de educação 
superior, o governo foi muito exi-
toso, dobrando as vagas públicas, 
recuperando estrutura, reestrutu-
rando carreiras. Saltamos de 45 Ifes 
para 59. Há muito o que fazer, mas é 
imperativo reconhecer que os avan-
ços são sensíveis.

Agora, com mais autonomia  e 
com a resolução do problema dos 
hospitais num norte próximo, te-
mos que comemorar, sem baixar 
a guarda. Ainda há muito pelo que 
lutar. Mas o esforço, até aqui, não foi 
em vão. Nosso trabalho tem rendi-
do frutos, tem nos dado muita ener-
gia para trabalhar cada vez mais.

Zaki Akel Sobrinho

Autonomia e estabilidade
Lula assina decretos que garantem maior autonomia para as universidades fecerais,

 libera recursos para hospitais universitários e garante que nenhum trabalhador do HC será demitido

Zaki Akel, com o presidente Lula, na reunião com os reitores
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Instituída na constituição de 
1988, a autonomia universitária teve 
um grande avanço no dia 19 de ju-
lho. O presidente Lula assinou, na 
presença de 48 reitores, os decretos 
7232, 7233 e 7234 que visam a dar 
maior autonomia às universidades 
federais do país. Também estavam 
presentes os ministros Paulo Bernar-
do (Planejamento), Fernando Ha-
ddad (Educação), Sérgio Resende 
(Ciência e Tecnologia) e José Go-
mes Temporão (Saúde).

O reitor Zaki Akel Sobrinho e o 
vice Rogério Mulinari participaram 
da reunião histórica. Zaki salientou 
o avanço que a medida representa. 
“É um marco. Temos que comemo-
rar, mas não estamos deitados no 
louro de uma vitória parcial. Temos 
muito ainda pela frente. Precisamos 
continuar nosso processo de mobili-
zação”, disse (leia editorial ao lado).

Outro avanço significativo é o re-
passe de R$ 100 milhões destinados 
à revitalização e reestruturação de 
45 hospitais universitários do país. 
O montante será inserido nos gas-
tos anuais dos estados, municípios e 
do Distrito Federal. De acordo com 
a Portaria nº 1.929, o dinheiro será 
repassado a partir do mês de agos-
to pelo Fundo Nacional de Saúde 
e faz parte do Programa Nacional 
de Reestruturação dos Hospitais 
Federais (Rehuf). O valor total 

das verbas a serem liberadas pelo 
Ministério da Saúde é de R$ 300 
milhões e deve ser aplicadas até o 
final do ano. Do valor inicial, o HC 
vai receber R$6.883.237,70, e a Ma-
ternidade Vítor Ferreira do Amaral,  
R$138.631,74. Os recursos já alo-
cados e os previstos só poderão ser 
gastos com custeio para pagamento 
de água, luz, telefone e fornecedores, 
por exemplo.

Funcionários Funpar-HC
“Lula é um presidente que sabe o 

que está acontecendo nos hospitais 
universitários”, disse Zaki. O presiden-
te está ciente do problema dos servi-
dores dos hospitais. Cobrou ações dos  
ministros e assumiu para si a coordena-
ção, no governo, da solução do proble-
ma. Repetindo o que o reitor da UFPR 
já havia dito há alguns meses, Lula ga-
rantiu que “ninguém vai ser demitido”.

Veja os principais avanços
1)Os recursos orçamentários não executados em um ano serão alocados no orçamento do ano seguinte.
2)Os parâmetros da matriz de distribuição de recursos passam a ser disciplinados em lei.
3)O Programa Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes) se tornou lei.
4)Vagas de professores e técnicos poderão ser repostas imediatamente em casos de exoneração, aposentadoria ou morte, 
sem necessidade de autorização prévia do Planejamento e da Educação.
5)A MP 495 altera as regras de funcionamento das fundações de apoio às universidades e expande as possibilidade de 
atuação para execução de projetos com recursos das agências oficiais de fomento (Finep, CNPq, etc) e as ICT’’s (Institui-
ções Científicas e Tecnológicas) previstas na Lei de Inovações.
6)Produtos e serviços nacionais podem ter preferência nas compras públicas, desde que os preços não sejam superiores 
em mais que 25% aos oferecidos por empresa estrangeira.
7)Alunos de graduação e pós-graduação podem receber bolsas oferecidas pelas fundações de apoio.



Planejamento processa folha com reajuste salarial a partir de 1º de julho 
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A folha de pagamento do mês de 
julho foi processada de acordo com o 
reajuste fixado nas tabelas salariais de 
servidores federais técnicos adminis-

trativos e docentes, em vigor desde o 
dia 1º de julho.

O valor da remuneração leva em 
conta, no caso dos técnicos administra-

tivos, o nível e classe de capacitação de 
cada um desses profissionais, conforme 
estabelecido na Lei 11091/2005. Para a 
categoria docente, deve ser observado 

o regime de trabalho (20 e 40 horas, e 
dedicação exclusiva), e as retribuições 
e gratificações a que esses professores 
têm direito. Veja tabela abaixo..
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Duzentas e vinte e três novas vagas 
estão sendo abertas pela Progepe, para 
o 2º semestre de 2010, em Programas 
de Línguas Estrangeiras, Informática e 
de Atualização Profissional e Educação 
Continuada. As inscrições para os mó-
dulos que terão início em agosto deve-
rão ser feitas no período de 26 a 30 de 
julho. Além de adquirir conhecimento, 

a participação nos cursos permite ao 
servidor a progressão por capacitação.

Além de manter as 92 vagas do 
Programa de Línguas Estrangeiras, 
ocupadas pelos alunos aprovados 
no 1º semestre, outras 83 estão 
sendo abertas. Para preenchimento 
dessas vagas, será necessário que o 
servidor apresente cópia de certifi-
cado comprovando conhecimento 
anterior da língua escolhida ou se 

submeta a prova escrita ou oral.
Os interessados em preencher uma 

das vagas destes Programas devem im-
primir o formulário, que está disponível 
no endereço eletrônico www.cdp.ufpr.
br/ucap e entregá-lo na Ucap, no prédio 
da Progepe. É imprescindível a assinatu-
ra da chefia imediata, dando ciência ao 
pedido de inscrição.

Em breve a Progepe vai divulgar 
os demais módulos que serão minis-

trados ao longo do 2º semestre. Para 
os módulos que serão ministrados 
a partir do mês de setembro, as ins-
crições devem ser feitas sempre nos 
últimos cinco dias úteis de cada mês, 
ou seja, finais de agosto e, assim, su-
cessivamente.

O edital com todas as informa-
ções está disponível no site http://
www.cdp.ufpr.br/ucap.

Veja quadro de cursos abaixo:

Progepe abre inscrições para cursos de 
línguas e de capacitação profissional
Além de propiciar maior qualificação, os cursos permitem progressão por capacitação

Celsina Favorito

Obs.: Todas as aulas de informática serão em laboratórios do Setor de Ciências da Saúde (Rua Padre Camargo, atrás do Hospital de Clínicas).


